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Resumo 
 

O combate às alterações climáticas é atualmente um dos grandes desafios do século XXI. 
Assim, o Painel Internacional para as Alterações Climáticas declarou como prioridade vital a 
redução das emissões de gases com efeito de estufa (GEE) de modo a limitar a subida da 
temperatura média global em 1,5º C, até 2050. A Pegada de Carbono (PC) tem sido a 
metodologia de quantificação mais utilizada no debate público, relativo às alterações climáticas 
e à responsabilidade ambiental, sendo assim, o indicador de impacte ambiental com o qual a 
população em geral tem vindo a estar mais familiarizada. A PC é uma metodologia que permite 
o cálculo do impacte associado à emissão de vários GEE, nomeadamente, o dióxido de carbono 
(CO2), o metano (CH4) e o óxido nitroso (N2O), que ocorrem nas várias fases do ciclo de vida 
dos alimentos presentes na cadeia alimentar. O setor agroalimentar é responsável por cerca de 
1/3 das emissões globais de GEE (Crippa et al., 2021). O projeto TriFootFood é resultado da 
estratégia de sustentabilidade da Trivalor, que decorre em parceria com a Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) e tem como objetivo principal o desenvolvimento 
de uma metodologia para o cálculo da PC de ementas alimentares e posterior comunicação aos 
consumidores finais. Esta estratégia visa potenciar escolhas mais informadas, ambientalmente 
mais favoráveis e assim diminuir a PC do consumo alimentar.  
Este trabalho descreve o desenvolvimento do projeto piloto de comunicação da PC aos 
consumidores, tendo como sustentação a base de dados criada, a partir de fontes credíveis de 
informação científica, com a PC de matérias-primas (MP) (Clune et al., 2017 e Petersson et al., 
2021). Assim, tal como apresentado na última edição da Conferência Campus Sustentável 
(CCS2022), torna-se possível quantificar as diferentes opções de refeições veiculadas nas 
ementas das empresas participadas da Trivalor.  
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De forma a ser apresentada esta informação, de carácter ambiental, aos consumidores, 
começou-se por calcular a PC dos três pratos do dia disponíveis na ementa: “Carne”, “Pescado” 
e “Escolha Saudável” (neste caso vegetariano), para um período de quatro semanas. Nesta fase 
piloto do projeto, a informação a ser comunicada é de natureza qualitativa e o formato 
encontrado materializa-se na identificação do prato com a PC mais baixa com a marca:  

 

Figura 1 – Exemplo da ementa do dia associada ao projeto piloto onde se apresenta o ícone que indica, ao consumidor, a 
opção do prato diário com PC mais baixa. 

De modo geral, os resultados obtidos, até ao momento, permitem concluir que os valores mais 
altos da PC estão associados à utilização de alimentos de origem animal e, como tal, 
maioritariamente aos pratos de carne e de pescado. No entanto, os resultados até ao momento 
avaliados com base nas PC das ementas servidas, indicia que em determinadas combinações 
em que o prato vegetariano incorpore uma quantidade significativa de alimentos com origem 
animal como, por exemplo, ovo ou queijo, o mesmo possa não se verificar.  
No início e no fim do projeto piloto tem-se como objetivo propor um questionário voluntário 
aos consumidores, com o intuito de auscultar, no primeiro momento, o nível de conhecimento 
relativo ao tema e, no último, perscrutar o impacto do piloto, possíveis melhorias a serem 
implementadas e qual a importância desta informação nas escolhas dos consumidores. 
Por fim, é de realçar que este projeto piloto poderá ser aplicado em estabelecimentos de 
alimentação coletiva e outros locais de obtenção de alimentos, o que no contexto universitário 
inclui, refeitórios, cantinas e bares, como os da FEUP. Desta forma, pretendemos promover a 
capacitação da comunidade académica para a ação climática, através do acesso à informação 
necessária à tomada de decisões ambientalmente mais conscientes e potencialmente educar para 
a sustentabilidade ambiental através da redução da PC associada ao consumo alimentar. 
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